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Resumo

Neste artigo, são recriadas experiências históricas de indução 
eletromagnética, feitas com material muito simples, e que po-
dem servir como recurso didático para os professores explo-
rarem na sala de aula. São também sugeridas algumas ativida-
des que podem ser desenvolvidas com os alunos.

Introdução

A atração entre um íman e um objeto de ferro ou aço é um fe-
nómeno bem conhecido do dia a dia. No entanto, se o objeto 
for, por exemplo, de alumínio ou cobre não é tão evidente essa 
interação e muitas vezes não é percetível. Em 1824, Arago 
descobriu que é possível haver uma interação entre um íman 
e objetos de cobre desde que haja movimento relativo entre 
eles! Esse novo fenómeno totalmente inesperado, descoberto 
de maneira fortuita, intrigou diversos cientistas e permaneceu 
sem uma explicação durante vários anos.

A história da ciência pode ajudar a fomentar a aprendizagem 
de conhecimentos científicos e contribuir para desenvolver o 
interesse dos alunos por esta área. As estratégias usadas po-
derão ser: a análise de artigos originais, o uso de biografias e 
a realização de experiências históricas. A história da ciência 
permite que os alunos compreendam que o conhecimento 
científico não é estático e que as teorias são substituídas por 
outras que melhor explicam os fenómenos.

Neste artigo, são apresentadas experiências que tiveram um 
papel importante na história da indução eletromagnética e, 
usando material muito acessível, são propostas recriações 
dessas experiências originais.

Material necessário

Lápis, plasticina, forma de alumínio (usadas em culinária como 
bases para bolos) e um íman de neodímio-ferro-boro.

Experiência de Babbage e Herschel

Em 1824, Dominique Arago (1786-1853), físico francês, ob-
servou um fenómeno que, na altura, era designado por “mag-
netismo de rotação” ou “magnetismo por movimento”. No 
trabalho publicado nos “Annales de Chimie et Physique”, este 
físico descreve a experiência realizada. Arago imprimiu movi-
mento de rotação a um disco de cobre e verificou a rotação de 
uma agulha magnética que estava colocada próxima do disco.

Esta experiência foi repetida por Charles Babbage 
(1791-1871) e Jonh Herschel (1792-1871) que verifi-
caram também o efeito inverso. Estes cientistas des-
crevem que ao rodar um íman por baixo de um disco 
de cobre, que estava suspenso num suporte vertical, 
o íman provocava a rotação do disco.

Para recriar esta experiência, usámos um pedaço de 
plasticina para fixar o lápis na posição vertical, com 
o bico bem afiado e voltado para cima. Colocámos a 
forma, por cima do bico, centrada de modo que pos-
sa rodar no plano horizontal. Depois, rodámos um 
íman no plano horizontal por cima da forma (Fig. 1).

Ao movimentar o íman, segundo o princípio da indu-
ção eletromagnética (lei de Faraday), induz-se uma 
corrente na forma. Por sua vez, de acordo com a lei 
de Lenz, a corrente induzida na forma gera um cam-
po magnético que tende a opor-se à variação do flu-
xo produzido pelo campo magnético do íman. Assim, 
a forma vai girar no sentido do movimento do íman. 
Na figura 2, pode ver-se uma ilustração, retirada do 
livro “Traité Élémentaire de Physique”, que se refere a 
esta experiência.

Figura 1 - Movimento da forma.
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Experiência de Foucault

No ano de 1855, Léon Foucault (1819-1868) des-
cobre que massas metálicas sujeitas a um campo 
magnético podem dar origem à dissipação de calor. 
Nesta experiência, Foucault colocou um disco de co-
bre a rodar entre os polos de um eletroíman. Quando 
o eletroíman estava desligado, o disco rodava prati-
camente sem atrito. Ao ligar o eletroíman eram indu-
zidas correntes no disco de cobre que o travavam. 
Rodando uma manivela, para movimentar o disco, 
com o eletroíman ligado, as correntes induzidas da-
vam origem à libertação de energia sob a forma de 
calor. Estas correntes induzidas que ocorrem em 
condutores metálicos são geralmente conhecidas 
por correntes de Foucault.

Para recriar esta experiência, montámos o mesmo 
dispositivo, mas agora imprimimos um ligeiro movi-
mento de rotação à forma. Ao aproximar o íman da 
forma, observa-se que esta sofre travagem. O íman 
pode ser aproximado da superfície horizontal (A) ou 
da superfície (B) tal como mostra a figura 3. O efeito 
de travagem pode ser recriado, mas a dissipação de 
energia sob a forma de calor não pode ser observa-
da, devido à pequena velocidade de rotação. As cor-
rentes induzidas pelo íman na forma em movimento 

Figura 2 - Experiência de Arago (Traité Élémentaire de Physique 
de A. Ganot).

Figura 3 - Travagem da forma.

(lei de Faraday) obedecem à lei de Lenz e são responsáveis 
pela travagem.

Em vez do íman, poder-se-ia usar um eletroíman, tal como 
foi feito na experiência original. Na figura 4, pode ver-se uma 
ilustração, retirada do livro “Traité Élémentaire de Physique”, 
que se refere a esta experiência.

Sugestões de atividades

Pode-se sugerir aos alunos a pesquisa de informações sobre 
aplicações tecnológicas relacionadas com as experiências 
descritas (fogões de indução, velocímetros, motores de in-
dução, travagem de peças metálicas, máquinas de venda e 
análise de peças metálicas em ensaios não destrutivos).
Estas experiências podem ser usadas para o estudo da indu-
ção eletromagnética e para explicar os fenómenos observa-
dos com base nas leis de Faraday e de Lenz.

Conclusões

Há excelentes demonstrações das correntes induzidas em 
massas metálicas onde são aplicadas as leis de Faraday e 
de Lenz. Além da riqueza pedagógica das experiências apre-
sentadas, estas são fáceis de realizar, de custo praticamente 
nulo e podem ser manuseadas pelos alunos. Permitem, tam-
bém, que eles façam a ponte entre a teoria estudada na sala 
de aula e as suas aplicações práticas, tornando, deste modo, 
o ensino menos abstrato e mais motivador.

Além disso, este artigo visa divulgar um fenómeno, na altu-
ra designado por “Magnetismo de rotação”, que intrigou os 
cientistas da época e que permaneceu sem explicação du-
rante vários anos. Em 1831, Faraday explicou o fenómeno da 
indução eletromagnética. Pensamos que deste modo se dá 
uma ideia mais correta aos alunos da metodologia da ciência, 
ao reconhecerem que a indução eletromagnética se deve ao 
contributo de vários cientistas e que as teorias e os conceitos 
tiveram que ser construídos.

Fizemos um vídeo com as experiências recriadas que pode 
ser consultado no youtube no endereço https://youtu.be/
hChCRLypzqE

Figura 4 - Experiência de Foucault (Traité Élémentaire de Physique de A. 
Ganot).
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Vídeo com as experiências recriadas: https://youtu.be/hChCR-
LypzqE
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